
28
A GAZETA SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2014

EDITORA:

ELAINE SILVA
ecferreira@redegazeta.com.br

Tel.: 3321.8327

agazeta.com.br/dinheiro

gazetadinheiro

Plano Safra do ES
abre crédito de
R$ 2,7 bilhões
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ROMBO NOS MUNICÍPIOS
PERDA DE R$ 628 MILHÕES
Enfraquecimento do Fundap abriu buraco nas finanças

FORA DA CURVA

“O ano passado foi um
ponto fora da curva .
As cidades não estão
acostumadas a perder
tanto dinheiro e 2013
foi um ano muito
difícil para todas elas”

TÂNIA MARA VILLELA
DIRETORA DA AEQUUS

CONSULTORIA

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Oanopassadonãofoinada
bom para as finanças dos
municípioscapixabas. Jun-
tos, eles amargaram perda
deR$628,6milhões de re-
ceita.Desse total,R$264,7
milhões foram relaciona-
dasàquedanosrepassesdo
ICMS. Diante da situação,
os chefes dos executivos
municipais foram obriga-
dos a cortar R$ 924,8 mi-
lhões nas despesas e tive-
ramreduzidaa capacidade
de investimento.
“2013 foi um ano fora

dacurvaemuitodifícil pa-
ra os municípios, que não
estão acostumados a per-
der tantodinheiro”,desta-
ca a diretora da Aequus
Consultoria, Tânia Mara
Villela.Epior:nãohápers-
pectiva de melhora para
2014 nem para 2015, o
que significa dizer que as

finançasmunicipaisconti-
nuarão no aperto.
A principal culpada pa-

ra a perda tão grande de
receita dos municípios no
ano passado foi a Resolu-
ção do Senado nº 13, edi-
tadaemabrilde2012,que
reduziude12%para4%a
alíquotado ICMSnasope-
rações interestaduais com
bens e mercadorias im-
portados. A alteração da
alíquota enfraqueceu o
Fundap, sistema que até
então era atrativo para as
empresas importadoras e
gerava receita extra de
ICMS para osmunicípios.
A mudança, da forma

como foi feita, desestrutu-
rou as contas dos municí-
pios. Uma alteração com
repercussão negativa tão
forte “deveria entrar em
vigor após um período de
transição de um ano ou
mais”, destaca Tânia Ma-

ra. Ela lembra que foi uma
mudança muito severa,
imposta sem um período
razoávelde transiçãopara
que os governantes muni-
cipais pudessem encon-
trar alternativas para en-
frentar o quadro de redu-
ção de receitas do ICMS.

IMPACTOS
Areduçãoda receita e a

necessidade de corte nas
despesas impactou os in-
vestimentos, prejudican-
do os munícipes. A maior
redução ocorreu nos in-
vestimentos previstos pa-
ra os programas sociais,
com corte de R$ 40 mi-
lhões.Aárea social é aque
presta assistência, em vá-
riosprogramas,àspessoas
mais pobres, que deman-
dammais os serviços. São
açõesvoltadaspara idosos
e vítimas de violência, por
exemplo.

Nas áreas de saúde e
educação, lembra Tânia
Mara, forammantidos in-
vestimentos,mas também
com cortes. Na educação
os municípios cortaram
R$4,5milhõeseoutrosR$
6 milhões na saúde. Nos
gastos com pessoal, área
que vinha registrando
crescimento entre 6,5% e
12¨%porano,nosúltimos
cinco anos, o aumento foi
de 1,8% no ano passado.
Osprefeitos foramobriga-
dosademitiroureduziras
contratações.
Vitória foi o município

mais impactado com a
perda de receita. Foram
R$236,2milhõesamenos
no total. Desse montante,
R$ 68,2 milhões foram de
perdas relativas ao ICMS.
Aáreadeprestaçãodeser-
viços, ligada ao comércio
exterior, é forte na Capital
do Estado.

Serra computou perda
de R$ 105,7milhões, sen-
do R$ 50,2 milhões de
ICMS.AperdadeLinhares
foi de R$ 44,4 milhões.
Desse total, R$ 2,4 mi-
lhões foram do ICMS e R$
9,5milhões de receitas de
royalties. As perdas de
Aracruz somaramR$29,3
milhões e as de Cachoeiro
de Itapemirim somaram
R$ 28,7milhões.
Os números em ques-

tãoconstamdoanuárioFi-
nançasdosMunicípiosCa-
pixabas, editado pela Ae-
quus, e com lançamento
previsto para hoje. O
anuário é distribuído gra-
tuitamente para as prefei-
turas e órgãos governa-
mentais, e está na sua 19ª
edição. O documento faz
diagnóstico detalhado do
quadro financeiro dos 78
municípios do Espírito
Santo.


